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Resumo 

 Este trabalho tem o objetivo de apresentar as transformações na agricultura do 
norte paranaense, assim como a dinâmica populacional ocasionada devido à substituição 
de culturas, desde o início da colonização do norte paranaense até o ano de 2005, desde 
um estado conhecido apenas por índios e caboclos, dominado pela mata atlântica, até 
uma região desenvolvida, coberta por culturas de exportação. 

Palavras-chave: norte paranaense, substituição de culturas e dinâmica populacional. 

Resumen 

 Este trabajo tiene el objetivo de apresentar los cambios en la agricultura del 
norte paranaense, así como la dinámica poblacional realizada por los cambios 
agriculturales, desde el inicio de la colonización del norte paranaense hasta el año de 
2005, desde um Estado conocido solo por los indios y caboclos, dominado por el 
Bosque Atlántico, hasta uma región desarollada, cubierta por cultivos de exportación. 

Palavras clave: norte paranaense, cambios de cultivos y dinámica poblacional. 

Introdução 

 O estado do Paraná se localiza na região sul do Brasil, fazendo fronteira ao sul 
com Santa Catarina, a leste com o oceano Atlântico, a oeste com a Argentina, o 
Paraguai e o Mato Grosso do Sul e a norte com São Paulo. A ocupação do Paraná se 
dividiu em três grandes frentes de colonização, o Paraná tradicional, que compreende 
desde o litoral até Guarapuava, no centro-sul do estado, o grande norte e a frente oeste 
sudoeste. Assim como em vários estados brasileiros, o Paraná teve o início da sua 
colonização pelo litoral em meados do século XVII, impulsionado pela exploração 
mineral, onde encontravam ouro de aluvião nos rios que desciam a serra do mar. As 
terras paranaenses eram divididas em duas capitanias hereditárias, a de São Vicente, 
pertencente a Martim Afonso de Souza e a de Sant’Ana que tinha como donatário, Pero 
Lopes de Souza. 

 Segundo WACHOWICZ (1977), nenhum dos donatários se interessou pelas 
terras paranaenses, então em 1614, a primeira sesmaria foi concedida a Diogo de 
Unhate.  Nesse período, a exploração aurífera era feita com o trabalho escravo. Após 
muitos anos, a população foi avançando para o interior do estado, e o tropeirismo teve 
forte influência na colonização das áreas de campo do estado, desde os campos de Ponta 
Grossa, até os campos de Guarapuava e foi seguido pelo ciclo da erva-mate na região de 
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Guarapuava. O grande norte, região a ser explanada neste trabalho, teve como principais 
atores sociais envolvidos neste processo os paulistas e os mineiros que vieram buscar as 
terras férteis e baratas, devido à crise do Café em São Paulo.  

A região comumente chamada norte do Paraná pode ser definida como 
a soma territorial dos vales muito férteis formados pelos afluentes da 
margem esquerda dos rios Paraná e Paranapanema, no arco que esses 
dois cursos d’água traçam entre as cidades de Cambará e Guaíra. 
(CMNP, 1975). 

 A frente oeste sudoeste do Paraná foi uma região muito disputada em conflitos 
internos e externos, primeiramente entre o Brasil e a Argentina pela posse das terras, 
onde a Argentina reivindicava que as linhas de fronteira deveriam estar entre o Rio 
Chopim e o Rio Chapecó, ficando assim o território sob domínio da Argentina, isso foi 
dissoludido em 1895, onde as terras foram concedidas ao Brasil. A sua colonização, 
assim como da região norte foi feita de modo que empresas colonizadoras compravam 
terras muito baratas e loteavam e depois vendiam. A porção ocidental paranaense 
colonizada por gaúchos, catarinenses e imigrantes europeus, que criavam suínos e 
cultivavam cereais.   

A partir de 1920, declina-se a exportação de erva-mate que, juntamente com a 
mineração, o tropeirismo e a exploração de madeira movimentavam o capital 
paranaense. O café veio, pois como alternativa à pouca variedade econômica. 

 Após mais de 30 anos de domínio das lavouras cafeeiras no norte paranaense, a 
paisagem regional tem se alterado, graças às culturas de trigo, soja e mais recentemente 
da cana-de-açúcar, caracterizando uma nova forma de uso dos espaços agrários locais. 

 A implantação de novas culturas em substituição a outras desempenha um papel 
importante nas transformações do quadro regional (KAISER, 1973, apud MORO, 
1980).  

A implantação de novas culturas de caráter temporário, com elevado 
índice de mecanização, em substituição às culturas permanentes, com 
o emprego de técnicas quase que exclusivamente braçais, certamente 
exigem transformações técnicas que se refletem em modificações da 
organização social e econômica do quadro regional, que por sua vez se 
expressem na organização do seu espaço (MORO, 1980). 

 Assim, com as transformações ocorridas na área rural, decorrentes da sucessão 
de culturas na região, houve um grande êxodo rural, visto que as novas culturas 
empregavam novas tecnologias no campo, fazendo com que o homem perdesse cada 
vez mais espaço no campo de trabalho. Tem-se, portanto, nova estruturação sócio-
econômica, ou seja, nova dinâmica da organização espacial local.  

 Deste modo, o presente trabalho tem por objetivo fundamental explanar as 
transformações mudanças na agricultura do norte do Paraná, suas razões e 
consequências, bem como o êxodo rural decorrente desses câmbios. 
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Caracterização da área de estudo 

 O norte paranaense caracteriza-se fisicamente por seu relevo suave, com colinas 
mansas e vales não muito profundos. Suas altitudes compreendem de 300 a 1200 m. 
Essa região abrange uma superfície de aproximadamente 100 mil quilômetros 
quadrados e tem como seus rios principais o Tibagi, Ivaí, Pirapó, Paranapanema na 
divisa com São Paulo, e Paraná na divisa com o Mato Grosso do Sul, Paraguai e 
Argentina. A região é cortada pelo trópico de Capricórnio, que passa pelas cidades de 
Maringá, Arapongas entre outras. O clima do norte paranaense é Subtropical, com 
chuvas durante todo o ano, porém concentradas no verão, a temperatura média anual 
fica acima dos 20ºC. A litologia da região é predominantemente de Basalto da 
Formação Serra Geral e Arenito da Formação Caiuá, ocasionando solos muito ricos, 
com alto grau de Fe, como o Latossolo Vermelho Férrico. 

 TOMAZI versa que essa região pode ser dividida em três áreas menores, o Norte 
Velho ou Norte Pioneiro, o Norte Novo e o Norte Novíssimo e essa classificação pode 
ser aproximadamente assim: 

Norte Velho: [...] compreende a região de Jacarezinho, Bandeirantes e 
Cambará [...] dominante a grande propriedade, como ocorria em São 
Paulo e Minas Gerais, donde proveio a maioria de seus colonizadores. 

Norte Novo: [...] é aqui que se localizam as cidades de Londrina, 
Maringá e Apucarana, [...] a maior mancha de terras roxas 
inteiramente cultivadas [...].Norte Novíssimo: [...] situam-se as 
cidades a oeste de Maringá até as barrancas do rio Paraná [...] 
(TOMAZI, 1997).  

 

Figura 1 – Divisão da região Norte do Paraná. 
Fonte: Mapa base com a divisão por municípios em 1956 (TOMAZI, 1997) 

 



12 do Encuentro de Geografos de America Latina 
6 – Problemática de los espacios agrarios 

���
�

Desenvolvimento 

 “Em 1902 surgiu a primeira medida restritiva. São Paulo tornava proibitiva a 
plantação e replantação de cafeeiros, por cinco anos.” (CANCIAN, 1981). A venda do 
café passava por muitos ciclos, de alta e baixa do preço, e em uma época de alta, 
ocorreu o incentivo do café no Paraná. A partir de 1920, o mercado do Café no estado 
de São Paulo começou a entrar em declínio, pois o estado produzia 21 milhões de sacas, 
para um consumo mundial de 22 milhões.  

FERNANDES, 2006, narra que a venda estava sendo reduzida a ponto de que 
em 1929, os cafeicultores paulistas estarem vendendo a produção de 1927, e a produção 
de 1928 estava estocada no Instituto Brasileiro do Café, criado para auxiliar os 
fazendeiros paulistas. 

Com isso, milhões de sacas de café estocados foram queimados e milhões de pés 
de café foram erradicados, a fim de conter a queda de preço do produto, provocado pelo 
excedente de produção (ABIC). Então os paulistas e os mineiros decidiram transpor o 
Rio Paranapanema, no norte do Paraná, terra ainda não colonizada, com terras férteis, 
para fazer o cultivo do café nessa região. 

Nos primórdios desta epopéia, o Major Antônio Barbosa Ferraz Júnior vendeu 
sua fazenda na região de Ribeirão Preto-SP, adquirindo terras na fronteira do Paraná 
com São Paulo e plantou cerca de um milhão de pés de café, seguido por outras famílias 
paulistas. Para transpor a dificuldade de escoamento da produção nestas terras a pouco 
ocupadas, iniciou-se a construção da estrada de ferro entre Ourinhos - SP e Cambará - 
PR, com extensão de 29 quilômetros, no entanto as disponibilidades financeiras não 
eram suficientes para essa construção e em 1924 o inglês Lovat veio ao Brasil em uma 
missão de estudo da economia brasileira e após voltar à Inglaterra, decidiu junto com 
outros investidores, criar uma empresa no Brasil, a Companhia de Terras Norte do 
Paraná - CTNP, que veio se tornar a Companhia Melhoramentos Norte do Paraná – 
CMNP. (CMNP, 1975) Começando assim uma nova empreitada sem precedentes pela 
região. 

Até 1927, a CMNP adquiriu do estado paranaense, cerca de 1.246.300 ha de 
terras fertilíssimas, cobertas de floresta, por um preço muito baixo. Então, em agosto de 
1929, começou a viagem para o que podemos chamar de maior projeto de colonização 
realizado por uma empresa privada no país.  

  A CMNP iniciou então, um loteamento das terras, construindo estradas, 
derrubando a mata exuberante, e fundando povoações, a cada 10 ou 15 quilômetros uma 
pequena cidade, e a cada 100 quilômetros, uma cidade maior que viria a ser uma cidade 
pólo. Todo este trabalho levou muito tempo, mais de 25 anos, motivado pela rubiácea 
proveniente da Etiópia.  

Nas fazendas em formação os trabalhos eram conduzidos inicialmente 
pelos ‘empreiteiros’ ou ‘formadores’ que, durante os quatro a seis 
primeiros anos, conduziam a lavoura até sua completa formação, 
devolvendo-a ao proprietário. O maior investimento até então tinha 
sido a compra da terra, o desmatamento e a construção de algumas 
benfeitorias essenciais. (POZZOBON, 2006). 
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 O Paraná é considerado um ícone de mobilidade espacial de população. O estado 
foi beneficiado tanto por fatores de atração, quanto por fatores de excomunhão. “A 
possibilidade de tornar-se uma nova ‘terra prometida’, sem dúvida, exerceu forte poder 
de atração na busca de novas oportunidades, numa época em que a promessa de 
industrialização caminhava ainda a passos lentos” (POZZOBON, 2006). 

 No período entre a quebra da bolsa e o fim da Segunda Grande Guerra (1929 - 
1945) a cultura se expandia muito pouco, em 1930 com uma área cultivada de 58.870 ha 
para 113.277 ha em 1945. Após 1942 o mercado do café reencontrou o seu equilíbrio e 
a forte demanda trouxe para o Paraná enorme leva de cafeicultores. LUZ (1997), afirma 
que, em 1950, a população rural de Maringá, um dos principais núcleos de povoamento 
fundados pela Companhia Melhoramentos Norte do Paraná, era de 81,2% enquanto a 
urbana era de 18,8%. Já no município de Londrina, ‘‘capital’’ da região norte do Paraná 
e sede da CMNP, a população rural era de aproximadamente 52%, e a urbana 48%. 

 Em 1947 os preços do café voltaram a subir e o produto que antes era vendido a 
US$12,00 a saca, subiu para US$50,00 em média. Esta fase tornou o Paraná o maior 
produtor de café brasileiro. Nessa etapa, conhecida como grande expansão, o 
incremento populacional se apresentava da seguinte maneira: 

Tabela 1: Distribuição populacional do Paraná 

Ano População Total População 
Urbana 

População 
Rural 

1950 2.115.547 528.288 1.587.259 
1960 4.277.573 1.327.982 2.949.781 
1970 6.929.868 2.504.378 4.425.490 

Fonte: IBGE 
Org.: CAMOLEZI (2009) 

 Nesse período, havia também a produção de algodão em algumas cidades, no 
entanto em volume insignificante se confrontado com o café. As melhores áreas eram 
destinadas ao café e as demais aos cereais, algodão e pastagens. 

 Mesmo com a alta do preço do Café, a produção paulista não conseguia 
competir com o Paraná, devido a vários fatores, entre eles, o esgotamento da fertilidade 
natural dos solos e a ausência na época de adubos químicos. Assim o Paraná vinha 
crescendo como produtor cafeeiro, saltando de 4,5% de participação na produção de 
café no Brasil em 1945 para 58% em 1962. 

 Em 1952 criou-se o IBC- Instituto Brasileiro do Café, para auxiliar a produção e 
o comércio do café. No Paraná existiam agências regionais, uma em Londrina, outra em 
Maringá e uma terceira em Curitiba; ademais, vários armazéns foram criados pelo IBC 
em municípios cafeeiros. Além desta, outras instituições foram criadas com o mesmo 
fim. 

 Mesmo com uma geada de 1955 que por pouco não findou com os cafezais no 
norte paranaense, os agricultores continuaram produzindo, o que declinou os preços 
devido à superprodução. Segundo SERRA (1989), os cafeicultores ansiavam algum 
auxílio do governo federal, o que não se concretizou. Por conseguinte, os trabalhadores 
se reuniriam em Maringá para a Marcha da Produção até o Rio de Janeiro, a fim de 
discutir medidas mitigatórias com o presidente da República. Porém no dia da partida, 
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os militares bloquearam as saídas da cidade impedindo tal ato. O autor supracitado 
ainda relata que o jornalista David Nasser lança um livro denunciando o drama dos 
cafeicultores, e em um trecho versa tal pensamento: “cedo virá o dia em que nem as 
metralhadoras impedirão a Marcha. Apenas não será a Marcha da Produção. Será a 
Marcha da Fome...” 

 O IBC estimulou a criação de cooperativas, para o desenvolvimento de um 
produto de melhor qualidade, visto que o Brasil havia ganhado a fama de não vender 
um bom produto. De acordo com SERRA (1986), para se proteger da superprodução e 
contra a ação dos intermediários que se aproveitavam de tal situação para negociar, em 
1963 os cafeicultores de Maringá fundaram uma cooperativa, com o apoio dos 
cafeicultores de outras cidades da região a COCAMAR – Cooperativa dos Cafeicultores 
e Agropecuaristas de Maringá, hoje COCAMAR Cooperativa Agroindustrial. 

 Conforme RIBEIRO (1973 apud SERRA 1986) a produção nacional do café 
saltou de 33,3 milhões de sacas em 1952-53 para 66,5 milhões em 1962-1963, um 
aumento de quase 100%, enquanto as exportações aumentaram apenas 40%. Desta 
maneira, o governo estimulou os cafeicultores a erradicar as suas lavouras, diminuindo 
assim a participação do estado do Paraná na produção brasileira. 

 Outras interposições que fizeram com que a região em estudo fosse perdendo 
sua supremacia nacional na produção do ouro verde foi o confisco cambial, a criação do 
estatuto do trabalhador rural, o esgotamento da fertilidade natural dos solos, o 
deslocamento da zona produtora para Minas Gerais e a ocorrência de outras geadas. 

 Estava iniciada a Crise do Café no estado do Paraná. Embora houvesse vários 
fatores para o desestímulo da produção, os cafeicultores resistiram por um período de 15 
anos. Os trabalhadores rurais não queriam se render, pois possuíam experiência 
acumulada com cafeeiros, pela estrutura dos lotes, a própria estrutura fundiária, e o 
trabalho familiar não-remunerado. 

 A resistência findou-se em 18 de julho de 1975, quando uma grande geada, 
conhecida como geada negra, devastou os cafeeiros da região de Maringá e Londrina, 
tornando zero a produção no ano seguinte. Destarte, os produtores resolveram de uma 
vez por todas substituir o café por outra cultura mais resistente a eventuais geadas. 
Algumas das alternativas encontradas foram a cultura mecanizada da soja e trigo, o 
algodão, o milho e as pastagens.  

Tabela 2: Plantações de Café atingidas pela geada (em milhões) 

ESTADO TOTAL DE 
CAFEEIROS 

CAFEEIROS 
ATINGIDOS % 

Paraná 915 915 100 
São Paulo 800 528 66 

Fontes: Conselho Monetário Nacional – 1975 e Instituto Brasileiro do Café – 1975 
Org.: CAMOLEZI (2009) 

 Para essas alternativas, algumas novas culturas exigiam a modernização da 
agricultura, processo que se acelerou a partir de 1975. Para KAGEYAMA (1900) a 
modernização da agricultura se entende basicamente pela mudança na base técnica de 
produção agrícola, com a introdução de máquinas e elementos químicos. 
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FLEISCHFRESSER (1988) mostra que a introdução de tratores, colheitadeiras e outras 
máquinas agrícolas saltaram de 2,9% para 44,3% entre 1970 e 1980. 

 CAMOLEZI, DONATO e ICERI (2008) em pesquisa realizada em um 
município do norte novíssimo do estado do Paraná, informa essa dificuldade de 
mecanização dos pequenos proprietários: “Como as propriedades eram pequenas, os 
produtores não tiveram condições de se modernizar, e por isso tiveram que encontrar 
saídas para continuar no campo. Com isso, surgiram na região o cultivo de amora e a 
Sericicultura”. 

 Contranitente ao café, que necessitava de mão-de-obra vasta, as novas culturas, 
precisavam de mão-de-obra especializada, pois a máquina realizava o serviço de muitos 
trabalhadores. Esse êxodo rural foi amplamente notado, segundo o IBGE, em 1970 a 
cidade de Floraí – PR contava com uma população de aproximadamente 11.022 
habitantes, e após 1975, esse número caiu para cerca de 5.500, porque os moradores 
procuraram em outras localidades, sua sobrevivência. 

 Nesse período, a população rural da região metropolitana de Londrina passou de 
pouco mais de 28% em 1970 para 11% em 1980, uma grande queda, se confrontada ao 
número desta população em décadas anteriores. 

 As novas culturas adotadas eram muito variadas, entre elas se destacaram a soja 
e o trigo. Havia um sistema de rotação de culturas, em que a soja era plantada entre 
outubro e novembro, e colhida entre abril e maio, já o trigo era plantado em abril e 
maio, e sua colheita era realizada entre setembro e outubro. Estas culturas já existiam 
como subsistência na região, em meio aos cafeeiros. Em casos de prejuízos com o café, 
elas assumiam o papel principal na obtenção de renda. 

 Para que a mecanização se tornasse possível, era necessário terras com relevo 
suave e grandes propriedades, e o plantio da soja fez com que os pequenos proprietários, 
cedessem lugar aos grandes, os quais eram detentores do capital, ocasionando assim a 
migração da população para a cidade. 

Até 1970, os plantios comerciais de soja no mundo restringiam-se a 
regiões de climas temperados e subtropicais, cujas latitudes estavam 
próximas ou superiores aos 30º. Os pesquisadores da Embrapa Soja 
romperam essa barreira, desenvolvendo variedades adaptadas às 
condições tropicais com baixas latitudes, permitindo o cultivo da 
oleaginosa em todo o território brasileiro. (EMBRAPA) 

 A soja foi introduzida no Brasil por volta de 1880, pelos Estados Unidos da 
América, e no Paraná, a sua entrada foi em meados dos anos 1950. Em 1953, após uma 
geada em que muitos cafeeiros foram dizimados, os agricultores resolveram plantar a 
soja entre os pés de café, e por falta de condições de escoamento do produto, a produção 
foi totalmente perdida. Em 1955, os produtores buscavam na soja uma alternativa que 
os havia frustrado dois anos antes. 

 Com isso, a produção de soja no Paraná, passou de 43 ha em 1954 para 5.253 ha 
em 1956. A produção saltou de 8 mil toneladas na década de 50 para mais de 4 milhões 
de toneladas na década de 80. Isso gerou um grave problema, pois no plantio da soja, 
utilizam-se máquinas agrícolas, e a mão-de-obra utilizada é muito pequena, e 
especializada, causando assim, enorme êxodo rural. 
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 O óleo de soja é o mais utilizado na produção de alimentos em todo o mundo, 
mas com ela, também fazemos farinha, sabão, cosméticos, carne, e mais atualmente, o 
biodiesel. A soja vem sendo modificada geneticamente para que seja mais resistente, e 
por hora, cerca de 80% da produção da soja para o mercado nacional é transgênica. 

 A entrada da soja transgênica no Paraná gerou muita polêmica, e em 2004, o 
Tribunal de Justiça suspendeu o plantio de soja transgênica no estado, alegando que a 
produção oferecia grave ofensa à saúde pública e à economia do Paraná, que detinha 
contratos internacionais, que deveriam ser honrados para o fornecimento de soja não 
transgênica. 

 Segundo a Embrapa Soja de Londrina, mais da metade da área de soja cultivada 
no Paraná foi coberta com sementes transgênicas na safra 2007/2008. 

 Mesmo com o crescente aumento na produção de soja no norte paranaense, 
alguns agricultores ainda continuam cultivando o café, devido a uma questão histórica, 
os cafeeiros se encontram muitas vezes, “sufocados” pelo plantio de soja. 

 
Figura 2 – Pequena área cultivada de café, em meio à imensidão de soja, ao fundo, área cultivada 
de milho, em meio ao café. 
Fonte: CAMOLEZI (2009) 

 A COCAMAR – Cooperativa Agroindustrial, que se formou para auxiliar os 
cafeicultores da região de Maringá, se tornou uma das maiores Cooperativas da 
América Latina, e agora conta com uma enorme linha de produtos produzidos a base de 
soja, como óleos e bebidas. 
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 Outra cultura que vem crescendo assustadoramente no norte do Paraná é o da 
cana-de-açúcar, que está se expandindo na área mais a noroeste do estado, conhecido 
como norte novíssimo, onde o solo é proveniente do Arenito da Formação Caiuá, 
gerando solos mais pobres do que no resto do Norte, onde o solo é originado do Basalto 
da Formação Serra Geral. 

 O cultivo da cana-de-açúcar tem um incentivo muito grande, devido a grande 
quantidade de usinas de açúcar. Em muitos municípios, a cana-de-açúcar vem 
substituindo a soja, como no município de Floraí. Porém, essa mudança vem causando 
uma re-estruturação do uso do solo agrícola, onde as pequenas propriedades, que eram 
cultivadas com milho, ou outras culturas de subsistência, vem sendo arrendadas para as 
usinas de açúcar, fazendo com que as famílias migrem do campo para as cidades. 

 
Figura 3: Plantio de Soja no município de Floraí – PR em 2002. 

Fonte: ANDRADE (2005). 

 
Figura 4: Cana-de-açúcar em Floraí no mesmo local da foto anexada acima, no ano de 2005. 

Fonte: CAMOLEZI (2008). 

A cana-de-açúcar é destinada à produção do álcool, açúcar, aguardente e para 
alimentação de bovinos. Segundo OLIVEIRA (2004), o crescente aumento na produção 
da cana-de-açúcar e da área cultivada, foi estimulado principalmente pelo aumento das 
exportações de açúcar e álcool anidro. 
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Assim como o café, a cana ingressou no norte paranaense pela expressiva 
expansão do produto no estado de São Paulo. Uma das maiores empresas do setor 
sucroalcooleiro do Brasil, a CANA (Companhia Agrícola Nova América), iniciou sua 
atuação no Paraná no ano 2000, e obteve um grande acréscimo de produção e de área 
cultivada em um curto espaço de tempo. 

A CANA, que fica em Tarumã no Oeste Paulista, estreou no Paraná em 2000 
com uma lavoura de apenas 47 hectares, e em 2001 acresceu o plantio para uma área de 
1,3 mil hectares na região do município de Santa Mariana, no noroeste paranaense, 
alcançando uma produção de cerda de 92 toneladas por hectare. 

A fertilidade dos solos paranaenses e o baixo custo do arrendamento das terras 
impulsionaram a empresa para que ampliassem a produção para o estado do Paraná, 
como vinham planejando há anos.  

Porém as indústrias ainda continuavam em São Paulo, então toda a cana-de-
açúcar produzida no Paraná era transportada por caminhão até as margens do rio 
Paranapanema, e atravessada por balsa até o estado de São Paulo, onde seguiam até a 
sede da indústria onde se faz o refinamento. 

Em 2001, o Paraná elevou sua produção e passou a ser o segundo maior estado 
produtor de cana-de-açúcar do Brasil. Neste ano o estado contava com cerca de 27 
usinas, com uma área cultivada de 297 mil hectares destinados ao processamento 
industrial. 

Na safra de 2003/2004, o estado produziu cerca de 32 milhões de toneladas em 
uma área de mais de 399 mil hectares, gerando cerca de 1,8 milhões de toneladas de 
açúcar e 1,2 milhões de litros de álcool. 

Na safra 2004/2005, o Paraná ocupou posição de destaque na produção de cana-
de-açúcar e seus derivados, apresentando segunda colocação na produção de cana e de 
álcool e a terceira em relação ao açúcar, porém o estado de São Paulo ainda representa 
cerca de 60% da produção brasileira de cana, açúcar e álcool (ALCOPAR, 2005). 

Mesmo com essa grande produção, a atividade canavieira ocupa pouco mais de 
2% das terras agricultáveis do estado, estando presente principalmente nas regiões do 
noroeste do estado, mas isso não impede que a cana seja considerada um dos pilares da 
economia estadual, gerando empregos para mais de meio milhão de trabalhadores. 

A cana é um dos principais produtos agrícolas brasileiros e uma 
importante fonte de exportação de bens primários. Mais recentemente, 
com a atenção voltada para questões ambientais, a busca de 
combustível menos poluente ganha impulso, voltando-se novamente, 
o foco para a cana, considerada alternativa interessante para a 
produção de energia limpa. MELO, ESPERANCINI e SILVA (2008). 

Diante da iminente crise cafeeira, era indubitável a necessidade de uma cultura 
mais rentável. Assim como o café a cana-de-açúcar chegou ao norte paranaense como 
extensão da atividade paulista. Salvo eventuais geadas e chuvas pesadas, esta região 
possui condições edafoclimáticas das mais favoráveis ao setor canavieiro tendo 
aproveitado com notabilidade os incentivos federais do PROÁLCOOL. Hoje são 
diversas indústrias que processam a cana resultando em açúcar e álcool anidro e álcool 
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hidratado e que se constituem principais divisa de receitas de um sem-número de 
pequenos municípios. Não obstante, desafios setoriais como políticas inadequadas, 
baixo preço e excesso de oferta ainda persistem. 

Em linhas gerais, a produção local de soja, milho e cana-de-açúcar vem 
crescendo, em detrimento das culturas ditas mais tradicionais café e algodão. 

Considerações Finais 

 Irineu Pozzobon (2006) versa que o café foi uma onda verde que se espraiou 
sobre o Norte do Paraná embalando sonhos e criando riquezas. E com esse sonho o 
Paraná alavancou a sua produção agrícola, se tornando um grande produtor dos mais 
variados cultivares, passando por várias culturas, desde o café, algodão, milho, soja, 
mandioca, cana-de-açúcar e outras culturas. 

 Para isso, a zona rural do norte paranaense sofreu grande transformação, no 
começo da sua colonização, as cidades de Maringá e Londrina, maiores cidades da 
região, passaram de cidades rurais, a cidades extremamente urbanas, a cidade de 
Maringá passou de uma população de mais de 80% rural para pouco mais de 2% e a 
cidade de Londrina passou de 52% para 3% no censo 2000. 

 

     Gráfico 1: População Rural x População Urbana da Cidade de Londrina entre 1950 e 2000. 
     Fonte: Observatório das Metrópoles (2005) 
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